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DOS

\s p�blica�ões inedictori�aés,de.11 MUNICIPIOS DE SERRA ACIMA
claraçoes, ?dltaes,. annuucíos.etc. Sabemos que o SI'. dr.
serão recebidos ate as 4 horas da
arde. Noticias importantes até as Governador do Estado re-

7 horas, solveu ordenar que passem
U;' lilOl!!ll§O correspon- a ser montadas as praças

fGent,e em Paris, para que formam o contingente
annuncios e l'ecDalne�, de policia estacionado na
o ""r. A.. I ....oret,te" rua

C�umnartin. u. 61. cidade de Lages; assim
corno. mandar para Curity­
banes uma força de linha,

P,I ,TIDAR RCHRGADAS DAH MALAS
que fará o policiamentoPaI te da capital:

"Ia B'Irra-velha-uos d ias 7 e 22,e eh e d'aquelle município.
�a , 15 e 30.

Pa .. a Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e A difficuldade das gran')6-
Pu' fannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29: des dietaneías a vencer-se,

ohe;;� � Ô, 14, 22 e 30.
r", d Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; de prompto, n'aquellas pa­

'loega a I, 6, 11, 16,21 026.
Para Theresopolis e Santa lzabal-e-tod as ,ragens, quando a acção da

.8 tareas-feiras.
OBSBR VAÇÕES autoridade carece de rapi

,) correto para Barra-Velha conduz tam- dez para ser effleaz deter
b�1U malas para S. Miguel, Camboriú, Ti .' ,.

jucas e
í

tapocoroy, O de �ages-para S.�o- mInOU o dr. Governador a
sé, Santa Thereza, Anr;ellnll, S. Joaquim
da Costa da Serra, Co�it�banos e Campos tomar a primeira d'aquel-�OV,)g. o de Cannas-Yieir as-epara Santo

.

.4.o(onio, Lagõa, Trindade, R·io Vermelho las medidas' sendo ambas
• Rib.lirão. o da Laguna-para S. José,Pa-.. '

lnoça , Garopaba, Enseada, M'erim, Imbi- Justificadas pela necessída­
tuba, AzambUJa, Tubarão, ArullDl:ua, Ja-
(UarUU3 � lmuruhv. de de offerecer-se solida ga-

rantia deordem e tranquíl­
lidada aos habitantes dos

municípios nomeados •

Existindo) tambem uma

força em Campos-Novos, fi­
caram, pois, aquelles tres
uiuu IClplOS perfeitamente
servidos quanto ao seu ne­

cessario policiamento.

POLICIA)IENTO DA SOTÉA Chu:va
Elll divcr«.s pontos elo

sertão do Estado do Rio
Grande du Norte tem chovi ..
(:0 abundantemente, o que
ha reanimado os lavradores,
que já consideravam com­

pletamente perdidas us ,co­

lheita: .

Que diffículdade para sahirem ,

São sempre assim: por mais sim­

ples que seja o TOILETTE, por menos

flóres que lhes engrinaldem os cabel­

los, por menos fitas que lhes segurem
os vestidos, em PLISSÉS, é enorme a

difficuldade para chegarem á porta da
rua.

E muitas vezes, descido está o pa­
tamar da escada e, a titulo de uma re­

cornmendação á creada, vão ainda
ao espelho e endireitam as bellezas

que se encaracollam symetricamente,
ao passo que ensaiam um risinho,
muito alegre e muito seductor, mos­

trando um collar de perolas, muito

pequeninas e brilhantes, n'uma co­

loração de romã a abrir.
E foi o que se repetiu hontem.

Quiz e não quiz apparecer.
Tão bonita apparecera na véspera,

que todos d'ella tinham saudades.

Caprichosa que ella é!

Afinal, depois de muito rogada, ac­
cedeu.

E começou por uma centena de in­

terrogações,
-E o tempo ?-Mas vejo nuvens que

se encastellam ...

-Como que presagio mau tempo.­
Forçosamente choverá.
E não se lembrava, a louquinha,

que tudo dependia ,�'ella !

Apparecesse, e o tempo seria bom, e

I chado Bittencourt, Fruncisco Ca.Ios da Luz, José de

Cerqueira Araujo Lima,
Luiz Henrique de Oli veir a
Ewbank Joào José de Bru ..

ce, Antonio Joaquim Bacel­
lar , João Manoel de Lima
e Silva o Carlos José d.
Costa Pimentel.

bal;alhào

-Já lá vou .

Consta, dizer i as fo.hue In..11ue:o..za
do Rio, de 31 do passado, Esta epidemia gms81' PW
que na próxima semana será Mcntevi.iéo com grande in.
promulgada a reforma do tensidade, achando-se atu­

regulamento das alfaude- cadas até o dia 2, segundo
gas. telegrumma para folhas ela

N'esse trabalho procurou Capital Federal, 10.000
o illustre ministro da fa- pessoas.
zenda acautelar os iate- .'

1

resses da boa admirais-I BENJAMIN OONSTANT
tração com o bem estar e Consta, diz o Paiz da lO,
as vantagens devidas pelo' que foi hontem ussignad» f,)
Estado aos seus fuucciona- decreto promovendo a mare-

1'l0�. ch»l do campo o .brigudeir»
Na tabela dos veueimeu- Benjamin Coostilnt Botelh .

tos aupprimio-se a divisão de Magalhãe.q •.

de ordenados e gmtificação
e supprimíram ·se as quotas, RE'fORffA NO--EXERCITn
augmentando se proporcio
naltnente os vencimentos,

No, p te DeslerrJ che·

gou hon)()() ...1 da Cüpita 1 :[11e­
deml o V'Hr. major Manoel
Climac,) dos Santos Souza,
·nollieano para 0 250 b,lta
Ihàn.

E..,te official HRsumio hon­
tem mosmo o commanch do
referido corpo.

Por decreto de 29, íoram
reformados o marechal do
exército Marquez d" Guvêa,

�ospecl.es o téneute general Visconde
No Laguna chegaram de Beaurepaire Rob,IO, 08·

E appareceu, beUa, encantadora- an�e.hont�m: Revd. p�dre snareohaes de campo AUglJK�mente admirável, a LUll·REPORTER. João Bodrigues de Atmeída, ao Ce�a,' da SilVa) e !unocen.
pro�edente do H�jahy, D. ciD Vclloso Pedt.rneirs, lo

O grande «Banco dos M C d o t d
Chegou �ontem. de Cu�i- Estados-Unidos do Brllzil:t

ana ar oso, a JU� a O� m(,,'o�h,d de campo gradu,,-
t�ba u _dlStlncto mdustnal funcionará na Capital Fe

telegraphos, que \'elO de S. ri.! Auglll'to li'redel'ico Pt'-
cldadau Buaventura F d 1 d'

/

ri F.rancisco l.'. destina se á ch�co e os b i!!�ldeiro8
.

.

el'u no pl'e lU a rua o 11 d T d
...,

OI t
VI a o IJuca'A ·on e vae ChrI·st'.·I.lnC) Perel'r'" ..Jo Aze-':'�jJ, \'untajiHiamen e co- fi

..

1
.

d
q co II

uheCldu n'aquella prospera d O�I.CIO. n. d' e�qulDa a servil' como enc!\n'egadi\ da 'redu Cuutinho Btlrão do

cdpitul pelOI:l diversos me- f
� tm.e��o e

1
arço, que estlção telegr'uphica que F'll·to de Cuimb:'a, Jo"é An­

lhorawentol::lllue a sua pel'. IOh1 � qFUlf1pO PMe o s.r··kcon::;e- será inaugurada ali brevj· gel,) de Momos Regi) e José
':l. ...

ell'o.. aynn para t
t'Hl:ltcut.e e- laborlOsa IniCIa-

e.:lse fim e por 350:000$000
men e. 'L')pes do Oliveiu, cooti-

Uva aiI tem introduzido. E t/ d d· CARLOS DE LAET nuando, porém, (JS dous pri-
r

s a encarrega" o as
O honrado indu�trial sr lIleiros no e:x;ercicjo do con·

01
. .

• obras de adaptação ao fiQU... Um telegl'amma de S. 11' dapp proJl'cta SI encon i se )(�IrOS e guerra •

.I,
.

para que se destina o pre· -('aulu transmittido a ulUa
trai' como é natural da .. .

.

'
_

" dlO, o engenheIl'o sr. dI'. Eu- folha. do Riu, fil'madQ 1>el08 �

palte d 1 d .If::W alquejos
.

d d
a p�pu açao esta genio Ferreira de Andrade. cidadàos Léo d'Affunseca e' VII

CI a e o apolO de: que cu- Sal'.llnurlde, (il'Z Ilue o C'I·d'(l- F' b b'li
"1

UI ao ar elro e tanta gente,
l'eOe a sua idéa, �íntroduzir Foram promovirios: a dúo Cadus de Li:let accei _ Logo á entrada, eu uistei,
aqui um sOl'viço de limpeza Marechal de exercito, o out e acceita a instituição Que devagar, tranquillamente,
por bystema inteiramente marechal de exeroito gra- actual.

Virei de prôll e me raspei.

aperfeiçoado o com o qual duado Vis(:oncle de Pel(),ilas.
Nu llIesmo paquete che- pensa satisfazer, por com- A tellente-generao�: . NOVO DESFALQUE

gnu tambem o nosso con- pleto, ati necctisiaudes da O tenente-genel'al gra.1 UEPARTIÇÃO DOS IEL,EGRAl'HOS
tel'l'aneo RI'. dr. PIi}yd'II'O popul

-

I' 1 I LA T l d R'açao re atIvas a ta d uado Hernles Emesto da e-se.no oJo�na o lO:

Olavu de S, Thiago. tiel'vIço. Fonseca e o marechal de « Ouvimos dIzeI' e com

F
.

d d Cump('üuentilnd� ao de- eampo FllII'ianll Peixoto. I muitá resorva, que foi encolI-i ,)1 conce í a a licença dicado mdustl'lal, que pro- A marechaes de c"mpo 08 lrado novo desfi:llque 111'
Lêr os jornaes por preço ameno.

de tl'e:-; llleZeS,í},m soldo, ao
U

gllBI'da-rnarinha D II I' V a ] çuru ii nossa terra para dar brigtldeil'os: Antonio Nim'- rep;u-tiçàu geral dus tele-

M I expli.nsà,o á !:lua actividade, láu Falcão da F":Jta, José gl'aphos no. val'lr de trezen·
e chiaoes rie Souza, para e

tmtar de Ijua saude.
d .lot:leJamos que posl:3a levar Simeão de Oliveir'a, tl�J'ão tos e tantos contos, sendo

a., cabo, eo. li feliz resultado, de Anhallibahy, Julio .A.n�-I parte deste deHfalqu'e de data
Lêem o JORNAL de meia jota.

u seu proJecto. cleto :[11alcão da, Frota. I muito rec�nto.

_

A bl'ig,Hlenl'ciB .iS coro· I
----

lt'J.oll�l!!õtla da' pelh'>-'· .

G . COllstipações-O Ano·ico
Unico El

.

d
I neIS: AntoDlo Ol'melOU de 'I' l' G d 1-' I

r;>'
, o IXll' e

. I com l) U t:l uaco, e :.. lU .Vt:llra"
alllíveira. ' Andmde Plp1JU, CadOl:i .M\\- i CUfll l'adlcalmente. '

14CVIWUTO COS PAQlnTE:
COMI'''-NHIA NAC. DJI NAV. Ia VAPOR

. O. paquetes sabem do 11io de Janeiro
n,)8 dias 1. 5, 11.17 i 24.

Chegam ao Desterro, aessa procedeu­
aia, nos dias 3, 9,16. 19 e 28.

Cbegam .'l Desterro, procedente! do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

.\S 'uagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por santos, Desterro, Rio
'hinde 8 Pelotas.

\. de I) até Montevidilo, com escala por
.

sautos, Paranaguà, Antonina, S Francis-
00, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
lo·Grosse.

"- de l1 é da linha intermedidr�&. até
.rontevidilo, oClnduzindo malas e passagei­
fllS para Matto-G rosso.

"- de 24 é tambem até Montevidéo com

�scala plll' Santos, Paranagl' 3,Antonilla, S,
�'rancisco, Dl!storro. Rill GI ande e Pelotas.

'.nvega .....aão cosl;eÍ!·a
\) vapor LÂGUN4, encarregado desse

s�rvlço, segue para o norte do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-8ello, Itajany, S. Francisco Il Join
"Hill: f! par. o Sul nos dias 7,18 e 28.

as nuvens se transformariam em flo­

cos a atapetarem o caminho por onde

passasse, e :todo ·0 pi'es1I;gio de mau

tempo desapparecerla, e não choveria,

-Então?

MELHORAMENTO

i- (j)T rOlAR10

.. Mas, pouco após, passl!.nilo em:freJl.�e
Yi um senhor, que tinha entrAdo.
Quasi commigo juutaQ:lente,
Já na cadeira repimpado.
De novo entrei e percebi
Que aquelle grupo não pequ6110
Todos os dias vai ali

Isto é demais! pede um visinho
O JORNAL a outr� emprestado ...
Uns, nas pharmacias bem cedinho,
LORDs-FILANTES repimpados,

Fui n�rnead() capitão do

porto de:'lte E�tado I) capi·
tão tenente Joãll Antilflio
Mil'anda Nielsen.

Se tu, leitor, tambem és filante
Não passarás, por maia ,jAnjl�,
De um leitor 'MARCA BARBANTB I

lúClJW)O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JorUtCl do oommerere
�:_��:tilMlIF.Ii l""

LIBERDADE DE Ir�PRENSA ! recusara ,receber meu pai e

�\l'
ultimo VlSO de guerra inglez que' eurhnsiasias %':,�j�lo,utas em todo

Lê-se no Diurto do Com-! mun, e n esse sentido telegra- ali! ainda estacionava. o remo, s,
.

d I � , phara para o HIO. São geraes as manifestações O governo deliberou mandar
mefClJ 1:\ 31 «(' paSHêJ.(lü· . _ "

,.
•

J
.';: Affirmo a v. ex., sob pala'l'

da Imprensa do conuneute eu- em missao especial a Londres o

«quando a Tribuna Libe- 'ira de honra, que o facto não ropeu em favor dos direitos de conselherro Barjuna de Freitas e
1'al Julgou De coacta e teve se deu. Sua Magestade recebeu- Portugal. fez insinuar pelos orgãos semi-:
de suspender a sua PUbli-! nos não urna, mas varias vezes, Te!ll causldo. magnifica itn- officiaes. que o

_

governo iug�ez
cacão fomos os unicos que uatando-uos com a costumada pressao o procedimento dos por, auenderá a razao e ao direito

prucuramos salientar a in
I affalnhdade. Na ultima vez tive iugaezes do Brazíl, pnncipal- q:le assistem a Portugal na ques-

-

d d I
- honra de conversar com elle du- mente o offerecirneuto dos VOe tao afncana. '

c�rr�cçao .

as �c araç?C7S raute cerca de uma hora. luutarios para a provável guerra A Imprensa européa em eeral
offíciaes fel ta:::; ,w a 1:- Cal'103 fL Dirigiudo-me a um cava-I coutra a Inglaterra. insiste pelo direito de Poriugal
de Laet. Os deQj(H� oolle ..

!
lheu o , estou certu �e que, de- I Lisboa, 26.-Apezar dos IUS- ao Zambeze, e d�nuncia a cobi­

gas de Imprensa deixaram- i p\lI� desta rnformação, se

apres-l tantes pedulos do governo e da ça da Inglaterra a bahia de Lou-
nos SÓN. sara em recuficar o telegramma unpreusa, o povo CUIlLIQÚa suo renço Mi:lrques� cobiça a. que

Agora dá-se o mesmo. por ventura transmittido. Cor. perexc1tado e censura a lenudão aunbue o intuuo do. confhcto
O D'

.

d N ti f dralmeure me subscrevu-vDe v,. das negociações provocado por lord Salisbury.zarw e o latas ez ... .

hontem i
,.

ex. patrlcio venerador e criado Iuuurner as uesscas de todas Uma folha pansiense drz queontem Incorrectas iusmua I D Affi
. ..., 7 •

r I. sid .e d: R 1'1' I"
_

" 'I ". ",-
r. OTlJ30 \...;e&80,» classes teru nestes ultimas. dia: o presi ente a epun Ica <ruu-

çoes ,ws collegas que pen- ffi d a', le
-

d F ceza o SI' Carnot aconselha a
.i : ._!. , .

- a UIO � gaçoes e rança e ,_. ,

satn differeuternente ern at)., «Llsb�:.t, 8 de janeiro de de Hespauha atitn de agradece reumao de um congresso euro-

sumptcs quuesquer , che·1 i,890.-Exm. sr , dr. Affonso
rem aus respecuvos mru.str os a peu para resolver :\ qu�stão d.o

gando implicitamente a' Celso. -Em resposta ao esuma- altitude syrupathica dos dois Zambeze e outras questões aír i-
, . 1 ' .'

do favor de 7 do corrente, tenho paizes par'l com Por tua' I canas. •

amCetiçei ")D"', ,

d í' a dizer que com prázer sausfare: Com' q'ue a gratldã�ad� peva
Na suu.ição actual d3 EuropaUITJ o la1'W o LJommer- , "1 h d ,J' '

.. d' F''o Justo cmpe,n, .0 ,e v. ex.," nc.m_ não se ciÍf(Há nesta ,prova, que, uao",convlQ ,0, �_ rança t�mar a.cio nào cuntü U (;oIleolJ't}. Pro- ncoo' (lU d [11e poJ lIlele Inl at v .. '
..

\ � [ I. Â,
\ I, ,\ I Ia

, por sua e�pollta(]eIdade, já é v:
I a u e)�e co[)grellso,

,

_e

test�mos contra todo ,e Ler a palavra do lIJeu dlu�tre bast"nte ::lgnlficaLlva, projectan. pos:lvel que eS,sa IlIlclatlva cal-

qualquer amordaçamentu oa comp�tIIOLa. ,
do.se estrondosa � enlho$lastica ba a, Italla ou a A�lema[)ha.

liberdil,de do pensal!lcn lO. II. Como porem o correspon� manifestação. ,

RIU Grande do Sul, 27.·-_ O:i

Acceital' u pudicio do o.
dente do Porto telegraphava di' O meeting bontem effe Cidadãos portuguezes� reun�dos

.

g reclamente para o RIO, creIO ctuado [10 lhE\' I ° d' T od' d em numerosa as�emblea !1l) Con-
verno paru,e:u OU!i)e (I:) U,1- ,

.

d' d' I I
,ii r a ri LI e, ,.' P

.

. . '.
I que 'L ex. concor ara que e· fi) I IUlpurlantl"imo e b i ê c. gre�su l:Tlugoez, deliberaram

tnotlsrno e na sec.:ul'ançe. le aau:.l.rde a razão da sua IIlfor- A I ·Il�h
r

PIO il.
telearaphar para Lisboa applau,

1" Lo, �
• Sa a ac av_)-se rep ela, .

l!> ,

pub lca,cal,H' algum aS8UUl- mação, que uOlcamente se refe- ficando 0" arredare" do tbeatro dlDdo energicamente a aLtitude

pt? CUj'i dil'3C�;:;;f,{j,Q lJubli.ca na aü exm. �('. visconde de cheios de povo, que re�pondla
do "PO�'O d'aquella. capital, e

seja pengosi1 a ordem, S(Jil,
Ouro Preto. com enthoslasnJO as uclamações offelecendo recurso� ao governo

comprehende tiO. Mat; tole, «Sempre com conSideração e applauso� dos que dl'lItro vi. emTcadso dedguerra. ,

II e:iLlma sou-De v. ex. paLfI- CLonavam os ol'adores o os a hemam ao convenlO
rar ameaças e quaesqu81' in, d

.

d J
.

d
-

ICIO vel,lera or o cria 0- • Os discursos LlObam todos f'or e, llao mais neg"ciar com a n-

juucçõet:l offemllvas da liber· VieiT'C1J 6C1J SaVC1J... fi
t' gl\lerrato m17:itrar a 6em razão da ln-' •

dade da iwprensa,-�l nos· glatefra, tornando-se. alguns VI- Lisboa, 28.- Afim de evitar
sa palavra será sempre de .Hroncb.ite e r.ouqui- fulenLos e altamente OffetlSiV0S lUlIlUlt03 nesta Cidade, dlflicul-

protesto soli.Jwne irretl'<1 dão- Está verificado que o ao povo inglez. taudo ainda mais as negociações
O EH'. FI'<11.cidCO GlyccriJ, ctavel, positivo.

tlfllCO remedio .; o Angico com Qua[)do os oradores faziam entre os representantes de Por-
Tülú e Guaco,de Rauliveira. t g I I I L

,"�O ministro da agl'icultura, O j'irnalista que a iss() se referenCias á aLtitude da França u a e [)g a elIJ, o governo

compareceu no dia l° do d t" e Hespanha ° audlLorlO prolom-
resolveu 1�legrapbar a Serpa

dPel'el,�:apl'I'ePne:,,,, .e.. os seus 01'0:; "II\'GLATERRA E PORTUGAL pia em eSLrcpitosos apo, !au, sos c �1Q,to, pr?hlbmdo o seu regres-corrente na respectiv. Re-
lLI ....".. ..

�
. t Idos camarotes as sonboras agi,
110 a pa ria [lO momento aClua •

cretaria: assumindo () .exer- LIsboa, 24 de Janeiru.-Con·
tavam os lenços, emquanto que Aquelle. !Ilustre exeloradorcici i .do 8tlU elevadl) C,HgO. Alguns tiubditus portu tmúa o estado aftllctlvo desta das lorri!Jbas eram lançadas

vae �er enViado em mlssao espe-

,

Foram ,lhe apresen r (..dus guezes que residiram no capital. A população está em flôres aos monles, clal a costa occldental da Afn-

pel!) scu_illnstre ;,ntecessor Bré\zil e actua�mente se constante exaltação e dUVida. Na mesma occaslão fieou Of-
ca.

h P t t 1 Não se sabe o que llecldi,.á o d Por emqu:<nlo ignora-sv" qualnR dil'uctul'e:-. d'aquella Si'.- ue i:J,m nu 0[' 0, ratam Cie
T gamsa o um comité pltrtO-

. , � ,. .. governo. rabalha·se activamen· ,

2 o fim da ml&sãiJ a que o gover-cl'etal'ia. f,aZeri' acqulsl,çao d,o etldiclO te e. dlzp.m que ," solllça-o sera' Ile
tlCO composto I]e 1 O pessoas,

�" u '

, [)O paroce ligar alta Importancia.
O sr, milliRtrd ela :1gl'ieul- du tirando Hotel du, Purtu, IOídem a atlender aus direitos

em :;ua maioria portencentes a
Onobreza, ao ex.erc LO e á armada. mesmo governo insta pela

, tura nomeuu l)�il'<i son ofê .. onde fdlleceu a eX-lmpCr(l- porL1lguezes. E' arbitragem na. qUllslão an�:do.j ste co ffi'bté tem por fim ""

,ciu\ de g;)hinete () f;l'. dr. tI'iz do Bmzil, � tl'ú-n, :.Jl'I'-I', iH, ii descontentamento e des-
angariar dOllauvos destinados á portugueza, declarando o conse·

Carlos da Si! rei!'<l Lob) e m�l o n'um hUSplClO do Cf\ an,mo (I).
. defeza nacIOnal. selhelro Serpa PImentel que Por-

,� t h' !'idade p,ua llltWd8 desv"ll' -

,

NotiCias do Porto, de COlm. Mr. Glynll Petre, [)II'nl'stro tugal s !hirá d'ella lrlUmpbante.para seu �t)n:,u! UH' .0C; DlCi) ':I �

d d Q
";... � 'dn '., t, i�"

Of.\ ,e t_: varlOs pontos 0 remo,
I f d T' uanto ás negochções entre

o Rr. dr. Aill'B.�) Reis, chefe Ou" "�� a vLHIUlln,.çau :Je coohrmaCll a aLtitude energlca
lllg ez, l ez relu'ar -

o eJo uma
Portugal e Allt3mlnha, alDda so-

da diJ'(;ctol'Ía d,.. agl'ieultura flio8p�Cto D. Thel'eza Ohrts do povo portuguez.
canhoneira tngleza, medida esta

bre questões de terfltorios na.

d'aquella seeretat'ia. tina. Contlnúa o apparato de lro· mUi�o efficaz, pois evita assim
Africa Onemal, corre af1ul, com

E
. À 1'" pas. O exercito em armas.

Ci)n ICtOS entre a marinbagem e
VI'SOS de' verdade o boato dA

.

trl segUlllii (mglél-se o
O B N' 1 o povo, declarandJ ao mesmo ,,' , "

Rr. lllinistl'lJ para o palacío
' anca :1ClOnUl reque-

Q Lisboa, 26.- O patriotismo tempo ao almirantado de sua que as duas altas partes contra·

I
., 1 l'eu perante o dr'. Ousta ,-aos portuguezes cada dia mais nação que achava prudente n-ao

tantes chegaram a um accõrdo
(O gOV0l'1l0 prOV18ut'lil, ()nGl�

B
."

F' � f j f sobremodo favoravel aos no�sos
f

. l'uga, JUIZ llu� eltos (l,\ se nunl esta (e órma sempre mandar DaVIO" de guerra ao
.,

C(/l) erenClill] com () SI'. ma
F d I t d

"

IOteresses.'

1" ....zen <I, protdsto C(lntl'a o crescen e e eCISlva. nosso porto [lU momento actual.rechal Deod(lfO (1ft li "n. l''''' ! 0-'
..

bl' N
.

-

l b I d' .......

''''''lacto do GoverLlu, peiu C ,n,l esplflt0 pu ICO sempreexas· Pane Ji.<l[oprensa. ingleza
as negnclaçoes en a ° a as

--- ..{! "

B ,! pefacto ImrJaCleuta-se com a entre a Inglaterra e Allemanba
trat'j le!tU com () Jnco (jiJBi'

' r
_

contloúa a mostrar·so mUlto

1""'Il'"'I1- -4-1- ".' .' .' lalta de ulLlluaçao dos negocias f D I 1 d
sobre a navegaçãlJ du NIger,.JIL 1m... ... ::J..::r.l..... il'st,).t:',H Unido'" (1\) Bl"�Zll � Z b

10 en�a a t Orluga, sene o e
B k d'J.!J ,. , " "J '! uo am eze. d I Ism�\rc acaba' e onLer maiS

b j I oplnlãJ e que a nglaterraI't�SpOtlBa Í1if:Hulllo "\I por O povo persisle em oppõr.,se deve, a. co[)tinu:lrem os I[)sultos
um brilhante tl'lllmpho dlplo.

pl'ejuizo::l e perdaH, a qU�l(quer concessão ou accôrJo ao pavilhão de S. Jorge I; aos
matlco, que vem facilllar mUito

---�. com a Inglaterra, em detrimento subdlto3 da ralnh�\ Victorl'a fa- a [nullu a nossa questão CO(I: a

ViSC"lNDE Dr: nUI� i'\ iH)CTll"
'

'G
-

B hÜ
,

... �J. tiU-f'i1i: li

I dOS," tefflLonos portuguezes na zer enorgica manifestação ar.
r",· retan a.

DIZ O Pa�z, de 3: Alma. I mada. A imprensa liberal ingleza
« O dr. Affonso Cebo Junior I Conlinúa a vinda d. Lisboa de I

S P I 2� -E R', CI'
contlnúa a combato r p.nergica.

d
. .

'7 d d d d . au o, v. m IJ a· L
'

,

It'lglu no dia o pass:1 o a! mora ore::; fas pr�vlDclas.. ro deve ter-se reuoido boje os
meu.e e.n�o�.'g!rànde vamêTgt1,rn a

seguinte carta ao nosso corre�-I As lllalli estaçoes patl'loLlcas fi d pollt�g.ra·vênturosa e improdu·
Poodente em Lisboa, sr. João geueralisam-se em wdo o Jeino.1 dPortugute:es, ai m e tratarem ctw 1 ,

Ar-Digo, sem SElr o primeiro,- V d SI d P 1 I a ques ao ang o·portugueza. rr-a de Sallsbruy na rica

A 1 I h I
lelra a I va, ten (I a re�pos- romovem·se com grafll e! 'J l Ita co Ui11na c a aça,

ta que em segUida tambem Lran ex.lto dJOaiivos para auxiliar o Lisboa, 27.-A opinião pro- rISenpa., lO 28.- Em Santos 3.
Por milagre transformada, I .

!'
,\UI

,

I d b 1 d screvLemobs: 7'
. , d!' go vOe

r

l10ff' . di"
nuncla-se sempre por uma.

I pOli. "'COIOlll'a portugueza elegeu uma.
E em. ugar e a as, teu o

« !S o�, ao pnelro e I � o ereCiUlentos e V? uno ! Llca ene!glca para com a ng;l· "commissão com plenos poderesUns palitinhos fincados i890.-11lrn. exm. sr. com-, tanos multlpllcam-�e em LIsboa: terra, nao admltllndo trdnsacção 1, eder como julgar acer-
Com extremosos cuidados. mondador J. Vieira da SdvJ.. -! e no Porto. 'que �acflfiyue a soberacia de a�a�a pro C

'caso de guerra entre
Seria logo tornada Disse-me pessoa fidedignd que I

.

Gfaude 'meeting no 'tbea- Portugal aos territorios do Zolm- 1 tpa o no

I e Inglaterra.,

, 1 Pld 'f" d d b
' 11 ortug \

Por um bellíjpalitelro! V" ex. recebew co orLo COlI1'ltro a. Iln a e.
, eze., '��""c'

. _ \ . 30 _ O discur.sel
Sineta mUDlcação de que o Imperador ,i SahlO do porLo d6 Lisboa o As manlfes ..�,',publicas s� Lond�e�, b

"
, arloLlléUL

. ,

.. f: '. . W�o .

prolluo6lal.lo Ola no P � o

SIlveira Martins
Consta aos jomaes do Rio I)

seguinte:
« Lisboa, 31 de hneiro,-O

«x-senudnr hrazileiro Gasp:iI' Sil
veira Ma.rt!n� parte amanhã para
o norte da Europa.

I I
I

o cidadão Gaspar Silveira
Martius eslava hospedado com

seu filho no batel Veneza, um

dos mais modestos de Lisboa,
e e:�pefaVa em chegassem outras

PCSS;)3,S .la sua Iaunlra, afim de

seguirem para Paris. '

Perguntado sobre os aconte­

cimentos do Braztl e SOIHt a

soa opuuão acerca do unvu go-
• vcrn», Srlveir.. :v!arLlos declarou

que «era republicano mas que
não unha a. menor confiança nos

homens que estavam á testa da

situação do Braz.l, por serem

mexpenen ies».
A estas infol mações accres­

centa o corre�pündeDle d'O
Pai;:,:

« Quando aqoi cheguu o ex­

senador brazde:ro, a primeira
cOisa que ft,z II sr. AoJre 11e­
bouÇls, que, com0 s;ib,!rn, se

cO(j�erva ainda ell! Lisboa, fOI
."

I' TIapresentar "oe t) sr. lllll�son,

corre�pollde[lte du Ti-n-1es, fi

qnern se allribllern tCldtls os te,

legraUllllas uesagradavels i� hos­
tis ao governo dos E,tado3 Uni'
dos do Br'lzil.

«CreIO que não é precI"o
por mais n.a carta ... »

MINISTRO D'AGRICULTURA

Quando a. coiumna da praça
Eu vejo, tenho vontade

De cahir na hilaridade.
Ante tão grande chalaça;
Por columna aquillo [lassa,

Mas, com verdarJe e franqueza,
, ,

I
.

II
Si estivesse n'uma meza,

Em lugar de estar na praça,

j ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JoãJ �ianoel Goncalves
Fl'i.lllCisco Haenschke
José Segui Junior
Francisco José Pereira,
Julio Woigt
Viuva Krapp
Moura &: Irmão
Silveira &: C.
João Baptista Bernisson

nior
Augusto Bruggmann
Cyrillo Lopes de Haro
Silva &: C,
Germano Fortkarnp
João iVIliller
Viuvti Linch &: Filho
Otto Haertel
A rogo de Jeremias Antonio

������..�m!�@��,=�==�,
do Valle; lVIarcos Al'agão

- A, Micholet
EEOÇAO LIVRE Ernesto Wahl Por as ta lntendencid se faz pu-

J, Sallentien bllço, para conhecimento dos ID-

Jeronimo Noceti teressados, que até o dia 15 de

Joã 1\'1, lG' 1 J
' I Fevereiro p, futuro rece!:lem-se

O ,anoe o�ça ves, umorl� propostas llesta secretarúI, em

�ntom? Joaqmm Soell'o ,c:artil. fechada, para a C0nstruc-
FrederIco Momm IÇa0 de 1.\111 gdpão nos t6rn�nl)�

Il, BnlGkner ! existentes na ('ua cio Jose Veiga,
Jacob Bergmann 1 Hfltrd as de Jtlronymo Ooelh(l e

Guilherme Kasper 1 Mdfellhtl Deodoro, ('ujo ediflclo

Joaquiru Manoel Bernardes! tem por tim abrigar do llJau t(�m-

Germano Piratt 1 po us gHnet'uS que a este!. pr:lça
Friedric Probst, ! forem c�n.iuzidos p"Jl% cidadãos

F.rancisco Capparelli I denomlnado;-cütollo�--e IIUtr-OS

J
-

A t
'

'1 t' B lide llO;isa lavoura, devendo os Pf!)- Pl'eci!'a-se ,--lo utIla C pa··oa,O ,n o?�� II ?n, eIra raga" nV,:"jfiteS obfigar-�tl a CV,ustrutl-uJOlqulm lelxelra da Cu � t' g:,.�a se bem, t1. rua rio Alrnl',(
,

.

nlia �::i. tiUa. cu�ta com matarIas de la �

Franclsco Lopes do Espirito I qualida�ie, mediante a pOSSd e I'anto L9..:negr} n, 7 (antig:.Santo I <faz" OôoS::( propriHr:ade por espa- F(\I'mo�_;a).ldalino Marcolino da Silveira I �;) oie U1l3 tClnlo-; anIlos, [ião eXC3-.
José Pedro Mascarenhas I,lendo de 15, podel&do, para rema-

---'.--,-Augusto Dornbusch ;\erar-se d()� capitâes " ter (F' do- 30 000 O m tJuvencio Soares de Oliveira I vido� resulta'Joil, CllDl';ir um tan· � e r�o
Manuel Pião '! to por cade. volume,

Antonio Ramalho da Silva! P,ii':l que se possa veri,ficar
X

. ,'qual a Dt rOpJstil 11HIS vantaJos'l,',O-'lpr ..ÜV-,-_,
"TT '

I
Z;aCl)C;l que os prop,'o:}utes decL-

Carl tí.::�,��k &:, C, rem em suas pr0i:)l);t>l.S qoal o

Francisco ,-,o,rre,a Sav'edra
I lJU!ll'310 df> "naus qllO ih'és c·.'nVGlU

Pereira d'Ohvelra &: Cürva�ia P05S;, a go,:or!u 'Jlitic\O e o mI)

lho .) )1O,r preço 'lU;, ;ll'tltfJIl,.leom '.�()brilr

João Marti ns Haberbeck � p,ir (;ad<:t Vl)lum,� qU'J diH'erá en-

Ernesto B�inha l tia r no l�ef�.rido gillpà<J,
)

Não alimento discussões pa­
ra não offender a susceptilidade
de ninguem, e mesmo porque
não disponho de recursos pe­
cuniarios para publicações na

Imprensa,

Amélia Costa
Rosa,Medeiros &: Santos
Guilherme Busch
Luciau Bertrand
Felisberto Bonassis
Viuva Ebel &: Filho
Pp. Trompwsky e Helm, R,

de Trompowsky
Germano Goeldner
p, Emilia Busch, F. Busch
Antunes &: Alves
Guimarães &: Fernandes
Francois Grizard
Nicoláo Catisano
Antonio de Castro Gandra
Domingos José Garcia

,Joaquim Pedro Carreirão Ju-
mor

Bernardino Luiz Gevaercl
Oliverio Vieira de Souza
Paulino Cardoso de Anl.lrade
Mauoel Alves de Souza

.

Luiz Joaquim de Souza Vi ..
eIra,

Vieira &: Irmão
Francisco Antonio Cardoso
Haphael Gouvêa de Noronha
Francisco d'Avila dos Santos
Nicoláo d'xvila dos Santos,

por lord Salisbur ,ou sen-' qualquer género, caso fossem-

sação,
_. lhe Iertas, o qae não acreditava.

Espraiou.se�1P-1jtas conside- Esta declaração do governo
rações sobre p��IJicl internacio- LJi muito bem recebida pelo pu
nal, fazendo f��'alhadamente o bhco, continuando o comme.cio

,

..histo: ico da�.qd6stão anglo-por- a abster se de fazer transacções
tugueza. " l com subduos ingleses, affastau-

O chef6- do gabmote continua do do consumo productos de Eis o documento:
a sustentar suas opiniões relati- procedeucia ingleza. .

d'
.

II P t AI 31 A I
Ao Intendente José de Arau-

vameote aos rreuos que e e ar o- ez.e .
- co 0-' C 'h h ri

'

,

, �. '

.. ,

' JO outm 0, aut 01' o proJe-
garante ter a Inglaterra sobre DIa. portuguezv.ora reunida, re- cto para iactura do Galpão, e

Delagoa Bay, o rro Chi e e dlglo _um voto de louvor e de a seuscompanheiros,-Os abai­
...grande parte da margem esquer· udhesão ao seu governo, pela xo assignados, negociantes des-
da do Zambeze. auuude energica e sobrauceiru ta capital, sabendo que essa

Fez acres censuras á impren- em que se ha mantido na ques. Intendencia tem de construir
sa liberai que, com o fito tão tão anglo porrugueza. 1

um galpão, para venda dos

somente no interesse paruda- A quantia subscripta para productos de nossa �av,üura e

rio, posterga os sentimentos pu auxil.ar a Mãi ..patria em CJSi) de outros; e t�ndl) a �alOna des­

trioticos, dando assim gauho de guerra já auincio a cerca de sa ,COrpOl'ilçaO resolvido sei' elle

causa ao estrangeiro (lue se ar- 40:000$,
e edificado n,o largo d,a rua de

, ,José J oaq uim da Veiga forao
roga direitos que não possue, LI�l::�a, i ?e Fev�re,ro. - os a�aixo assignados surpre-Fmalisou o seu discurso, que Helauv.unente a questao anglo hendidos com a noticia que se
muitos dos assistentes entre portuguesa continuam as coisas propala, que a minoria dessa
elles alguns tCT'ys taxaram de 00 mesmo pé. tenta fazel-o em outro local.
impohuco , declarando que esta, Hoje, porém, os jornaes pu· Formando os abaixo assigna-
va disposto a convocar uma �es- bhcararn um despacho de Lon dos a maioria do Commercio,
são extrnor diuarra afim de se- dres que diz ter o MoT'nz,ng vem pedir-vos para que não

rem discutidas as questões da Post declarado em adi!!O de consintaes a mudanca do local
h

v

por o' desi d· - Não exii!!lte
, Africa Onental, quer com os fundo ac rrernse as tropa.s bri- V S eSlgna O; pOl'que nao

portuguezes no Zambeze quer tannicas em ponto muuo pro- deve-s: �acrificar os interesses Entre os nomes que Inr.naru

com os allemães no Zamziblar. xlmo dt) Zambeze, levando a
da malOrIa de ,CommerclO P�-'l com ,Issã, nomu"d,\ pM:l ::W·

.
-

d d
ra a,ttender 0, mteresse da rUl- g:wal' dll[1atlvos oa ficguezl3 da

R ·f 30 A d· 'd lnteoçao e IOva Irem �) territo- Alé d t beCI e, .- Irectorm o' '

, �..., !l,or�a, m IS o, o U[,n senso Trmdade, em favor da seduç.ão
G b' P .-l L'

,fiO sUjeito a no;:,s,\ lluzer.lllla, d t b 1a mett'J orLuauez ue eltura E _

III ,ICfl. que es a e �Clmentos d" diVida Interna do Braz,l, li·�

'd
sLa rliJticra caU60U sensaçao desta ordem devflm ficar lo\}a- J'í'

-

convocou para o proxlmo ou .

,l' d 11'zalJos no t
' QUfa ose )ereir<l Vldal, flue ual)

.
-

dI'
e InlJl�rOZ aIO a 08 anlmos COll- s c,m 1'os maIS com. "., 1

mingo urna reuolao a co Ollla
tra os l!lgleze�, me1'ciaes, preenchendo o lugar

eXiste li aquulle !tlgar,
portugueza. Lisboa 2. - Logo que no que indicastes não só o Um

Consta que foram desfeitas t' 'd I
' acima" como t"mbem at,terlden-

_
exercI o organ:sa o pe u maJI)f U

mUitas transacçoes entre por tu- Se pa P' t b do aos interesses dos habitan- Oue§tão do �aap.ão
I

r lU o se sou e que troo - "'"

gllezes e IDg ezes.
pas Inalezas march vau} d tes da Praia de 'Fóra, Assim, PeoOaml)s qu" a l'otendAnc'la

L' b 31 P'
, b 'a em I " v -

IS

I,)a, "f fOjecta.se I�" recção das fronteiras do territo- pois, tendo-vos maniftstado Municl(Jal proCf.lde palllotica-
ponen e mam esta�ao popo ar rio sujeito a Portugal no firn

neste assumpto, de accordo meule fazendo o galpão [n ano
ao conselheIro BarJolla de Frel-

propo.'I'to de
'

d' f
le

com a nossa vontade, não de-
dilO IOva Ir, orJm .

t 'd 1 d Liga rua di) Prlnclpe, IWJ'c José
tas antes o seu embarque para Immed' t t d d

,veIS repl ar na so ução essa

Ldia amen e a as energlcas questão. Veiga, unlc:) pOlltO conveniente
on res. d

'

fi d 'd IProvI' enclas 'I m e que parle au:; illLereSSes oe lo 38 all C as
Os manlfeSlar)te)s, asseguran,

'
, Desterro, 1 de Fevereiro de

do ao novo emb:lixador a con,
do exercito segUisse em demal)- 1890, ses,

da das mesmas fronteiras.
fiaop que nelle deposíLa o povo A linha ferrea de Delagoa.portuguez, pedir-lhe-hão que Bay es�á sendo eGl todo ,) seu
não ceda a nenbuma exigencia percurso v'g:ada por OffiC!3eS do
ingleza, pois que Pllrtugal pre· ,

fere a sua ruma t sua deshonra.
exerCIto pOrLuguez, o que tem
causado graude irrita\,ão entre08 animos contlOuam Impa- d

cientes e sllbreexcltados.
os especula ores da City.

O movimento palriotico dos

portuguezes nel Brazil tem des­
pertado grande enlhusiasmo.

Lisboa,31.-A effervesceocia
popular, que se linha acalmado Saldo 1oi"deposito$ na

d6pois das ultimas declarações presep'e uata

tranquilligadoras do governo,
reappareceu mais intensa e ame,

açador,\ a vista da transcripção
de um artigo sobremodo offen·

-

sivo ao pundonor portugllez
publicado pelo Times, em

que este jornal em offen,;jva
abjurgaton:J. declara que, com a

O galpão

obstellção do commercio entre a No intuito de demonstrar ao

Inglaterra e Portugal, era este publico, a quem devo todo o

ultimo o mais prejudicado, pois respeito e consideração, [1 von-
tade que tenho de attender á

a G,ã Bretanba, a cool.lnuClrem maI'orI'u dos 'l d. 111 eressa os na
os .vex;lmes aos seus. subdltos questão do edificio que deve
lesld�ntes em nos:_o raiZ, estava I servir para accommodar os
na fi, me re50 I uçao de h oça!' generos da nossa lavo LIra no
mão de reprdalias, enviando ao que cumpro o mel! dever' dou
Tejo I1ma esquadra com ordeIl� publicidade ao important� do­
terminantes par.:.'! fOiç�r () 0_0530 cumento, que se segue, co lU

gover(ll a. manter a urJem -ii G � �llal f�I agradavelmente sur­

re�pello aos reSidentes tnlllezes. pi'ê'hel1çi,ldo em a tarde de to
, ,'Cl do corré'n�: não o solicitei.Semelhante �ffirm,\tlva pro· Nesse docilmento todos os

dozlda pelo orgao outoflSado da nomes dos seus "dignos siO'na-
City, provocou e.5troodosai mI· tarios são negociante§�

o

ulfesthçôes contra a Inglaterra, S� necessario fosse, pcderia­tornando,se mesmo perlg'Jsa aos mos obter, querendu, centena­
filhos desse palz transitarem nas res de outras ussignaturas pú'à
luas desta capital. fim, identic0, desde que 'se as

O governo á vista da exaspe, p�dlsse a todas as classes so-
-

d f
Claes,

raçao ° povo ez �onslar que "ada uw-""o' ,

1fi
I.J .J,Lt' IS, que me J u -

se mant�fla drme em seud posto

I
gue e ao.

.

'dignos compa-
� que nao o omoverlam Ü SllCtS nheiros,', odo que lhe
Justas pretençôes '- am�aças ue 1 aprouver •.

J, A, COUTINHO

**

I'

Os imparciaes

Pel-guota
A' digna commissão, que,

em nome do com,mercio, pro­
moveu uma subscripção para
se offerecer um brinde ao ca­

pitão Firmino Lopes Rego, em

Ju- testemunho de grutidão pela
, sua attitude na noite de 18 de
Novembro do anno findo, per­
gunta-se qual o destino da
mesma subscripção e se já deu
conta de sua missão,

Caixa Eeonoulica
Movimento de 6 de Fevereiro:
Entrada
Retirada

1008000
7778891
677889i

646 \WOS050 x,

l�heunQatjsm() ._ Ouril
completa com o Elixir de VõlalDH
e Glli:lCO, de Rauli�e:ra,

EDITAES

ln tendenciaMunicipai

A planta do edificio acha-se
desde já exposta nesta secretaria.
A lntenàencia darà ao contra­

ctantetodas as garantias para que
alie possa to rn ar effectiva a co­

brança sobre 03 ditos volumes, o

bus constará do respectivo coa­

traeto,
E para que chegue ao conheci-

mento de todos os interessados,
� publica-se o presente.
i Secratar iu da lntendencia Mu­

: nic ip s l. Desterro, 3 de Feve rei­
i ro de lS90,-Por ordem da In-
tendencia -o secretu: io, Pairi­
cio Marques Linhares,

i n teu!�ünciaMunicipa I

A Iutendencia Municipal da ca­

p.tal do Estado de Santa Catha­
rina f,z public l que, autorisada
pelo Govcrnatlor deste Estado: em
consequcnc!a de recommeudações
do cidadão ministro da fazenda,
serao de oru avante recebidas
n'esta Inten.leuoia as notas do
Banco do Brazil, Mercantil da Ba­
bia e de S, Paulo,

]L para que chegue ao conheci­
mento de todos, se publica o pre­
sente edital pela imprensa,
Intendencia Munic: pai da capi­

tal do Estado de Santa Catbarin» .

3 da Fevereiro de 1890,- Por or­
dem da Intendencia-« O 3ecrela­
rio, Patricia Mal'ques Linhares,

,"-lf'andega do l}esterro
Oe ordem do cidadão Inspector

da Alfand8ga. se faz publico, para
conhecimento dos interessad03,
que do l° até28 de Fevereiro pro·
ximo futuro, se acha aberta a co­

brança do imposto de industrias e

profissõ�)s, correspondente ao 1·
semestre do corrente exercicio
sem multa alguma, ficando d'a­
quella drt.ta em diante slljeito� a

de 10 % os collectactos que dei­
xarem de satisfazer,
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890,-0 lançador.
Olympia dos A. G. P�nto,

ANNUNCIOS
ma&E&��m""""""

tA \·Íuv. de Fdastl'i,)

Nl][JosAyl'e:-1 convida aos

pal'enteR e àS ma!H peRsoas
oe sua iWlizade, para assis­
til'e�n l\ Illi..;:-;a q110 tel'á lugal'
nl\ igl'ej;l, fthtl'iz dL'sta cida­
de, á� 7 horas ria Illnnhã de
sabbad,), 8 eh COl'rente, 80°
dia de seu ri! Icei ulOn to;
desde já agradece ü cumpa-
recirnento,

,

COLLECCÁO:DE SELLOS
. ;,,;

Venr]e se um li ndo aI,
�

bntn CJm 2,700 seUOR na�

ci.,)1.13e8 e eHtl'angeiros, as·

sim come) Ulna gmnoe quan·
tio"de d,� c111plieata'-; p;Ha
\'ê!' e t:'atal' n�! I ja da Àn-
c \[';" Gom El'neMo Bainha,

A A DE LEITE

VHndem, se 11 m de terrélno,.: ,h
fronte eom 160'u d" fua:los, IlJais
ou menos, situado à rua Couti­
nho; uxtrema a leste eom (li! nos
hel'deiros di1 f<'rarl<!'S":o D,larte
Silva e ao<'SllJ Ci)t)l MlH1II1Ulílll,
fun:los os elos (;om h<ll'lL-Jil'oS de
Alvell do Brito,
Trata-se coro Faria & Irmão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CHAl �j�: )S
3 RU/\ DE JOÃO PINTO 3
Acaba de chegar para a Casa especial do chapéu@\�

pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­

rentes a este ramo de negocio, a saber:

Ohapéos abas d u ra s, par;} homens, cousa especial
Cha péos abas moles, para homens, cousa especial
Ch apéos abas dur-as.pa r a rapazes, fazenda super ror

Ch a pecs abas mo les.par a rapazes, fazenda superiores
Ohapéos diversas qualidades.par-a meninas e meninos.

Toucados de set i m para Lvptisado, fazenda superior
Ghapéos de sól, para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

cousa muito e muito especial,
Ohapéos de sól, seda do duas côres,com cabo de aço e mola para

Iecha r , fazenda especial.
Ch a páos de sól,tambem cabo dH aço fazenda muito boa

Chapéos de sai, alpaca seda, o que ha de bom neste genero, com

eabosnovidades; emfim-e-chapéos de sol e de cabeça.de cuja barateza

a superioridade só i) publico poderá convencerse fazendo uma visita
a este estabelecimento.

�e:nriq-ue de ..Abreu

SKM DJETA NEM MOD!FICkÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENfO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A::r:-J"EIIV,_;

Auctorisados por decreto 'mperiul e JC1"1;tamento de

Hygiene da Republica Argentina
Laureá dos com medalha» de ouro de

,
. <_

-"1& classe no Brasii, Paris, Asüuerpia, Rio da
r�Lf?f;.3!r Prata e Berlim

,.;..;jj!Mi....!iiIiíiI�.i'ói...ii.�-:---.._-;'
salsa, aro oa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestraf

a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as arfecções de origem syphilitica, por maís
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

eurio e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velemína-c-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, sem

produzir a menor colica.
"

E.Hxir carminativo de imberib.ina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove 'lS defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia i:nter-tropi?al, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
pICOS e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroaícas», devi­
das ás febres intermittenteae perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

"

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em

condições difficeis.
•

11\ �()n{'Al'!l("h"e �;col!.i<f'lh

CARNE e QUINA
o Alimento' mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeQUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

"",alIE e QIIIIW"" São os dois unicos elementos que entram na composicão
d:este podel:Of\O reparador das forças vitaes. q'este fortificante por el<ceUên·
ela. ExceSSIvamente agradavel no palladar, e o mimigo figada da Anemia e das
Debilídades nas Convalescencas das Dn(ermidades, das Diarrkeas e Atreccões do
Dstomago e dos intestinos.

• •

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, eiluquecer o sangue, robustecer ° organismo e prevenir a anemia e as

epiaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "t'inbo de Quina
"'roud.

Venda por {/'I'osso,em Paris, na pharm· de J.FU, 102, r .Richelieu, successor de AROUD
BJlCOKTRA-SB A VBNDA NAS PIUIICIPABB PIURIIACIAS DO BSTRANGEIRO.

EXIGIR e�l;:tura AROUD

�J������ �
THYMC):L.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorísado pela. illS[)!lctO

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio rle
Jaueiro.

Preparado ollofIensivo e muito usado para curar �s Espinhas rio
rosto. Racbas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes-
quer manchas da peite..

'

Suavisa e mfresca a cutis.

'li
I

'\lli
I

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos t'abricante!il e proprietarioR

A venda em todos os ARMA.RINHOS f) C'lsas de PERFUMARIAS

till)=1 :11)4" t;ilmiiKri i1tu;J
CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Eczema.

Psoriase, He"pes, Lichen, LnJ,petigo, Gôta e BheuntatisnlO.

Roa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XODURETO DE POTASSXO

Cura os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes : Ulce,-as, Ttluwres, Gômma:s,
Eooostose, assim como Ly,nphatisuto, Escrofulas e Tube,·culose•

.. ..JlUII.llua .r.I'ilaail, PII";10Z. I'ue afohelieU;.'! "de BOYVEI.U·LlfFUTBUB..1IIIlw.....tll....

I

!!.����!�PJ�I!A�!�Ed�t!O��!:!NYE
dlvel·lIa. Doen(las do Ooraoã,o, Hydroptsla., Bronobtte• .3 contra ..
Ooquel'lohes, Asthmas. etc., emfiIn, em todas as perturbações dJ t 'DUYOII",

.

.a ctiCulação.

ERGOTl,!�EG9!��JAs�:iRGOTINA
(Medalha d'riD RI':sONJSAN .

A diSSOlU�o d'E,,=go�Oid()' ,,' d d de Pharmacia de ParI.)
tI_s ti Ertlot• ..,

Juro da oOOle a e emostatiC08. AS�do parto, e Ça fim finaB�ean
é um dos medlhOreSabfacilitar o trabalhODl) D

.'
,�.. são emprega as lia! tureza

RIEDEL
eposdn. I .na :le Bo ean

orrbagta., de qualquer
na .

.

DR ri-V ang Qazerpal'arallbeJO d'Ab k'r em PartS.
• 'ÉLONYE 99 rua ou I ,

A melhor preparação para !im. .,_.iSboa, G),"G.eral : sL�!nciPaes �ha;maclas de cada' r.itade.

par os OENTES . JnCiaj'S�,u�e�P�O�S;lt�O�S�n�a�������������������!-Pote 1$�0� J1l1n·1 Ll<�a eJl O COMMERCIOEm todos os armarwo Lisboa. : ler)"
A

EIRO E SEM SABOR
barbeiros ,I OLEO DE RICINO SEM OH

S h eff�r de Blumenau
f b' d GIlIlherme c e ,

RAULINO HORN & OL LlOS e outros vegetaes da a r\(�e e

eia e drogaria de

depositar-í?: nr dt!'lpo§u:'o q�.�harro.a
Is RUA DO CO'MMER'j LIVEIRA

.

RlUua""'HORN & OllVElRl
OS

lf: BTJA' DO ,COM�Ji}BOIO 15
�IO 15 i.I @

,

1 ADVOGADO
Arthur Ferreira de Mello,

recentemente provisiouado pela
Relação de Porto Alegre, dou­
de acaba de chegar, tem sen es ..

criptorio na cidade de S. José,
encarregando-se de causas cri.

mes, commcrciaes, civers, or

phanologicas etc. tanto no fóro
d'csta capital, como no d'aquel­
la cidade, e em S. Miguel e seu

lermo.

HOOHIGl1}JS & U.
VENDEM

Queijos de Minas, muito

frescos, CÔCOB, línguas do

Rio Grande, etc.
- Na mesura casa: re­

frescos, gflZ()Ri\F� c geladns.
'I'ambern so fornecer» 'r3y
pbons para CélSUH de nego
ci«, ptl!' modico preço.

RUA JOÃO PINTO N. 14
Em frente á Brasileira

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, prep\rad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defíuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharrnacia
Rragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta 'cida­
de nR-PHARMACIA POPD LAR.

Aluga-se
c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prín­
oipe, pintado e fOI rado de novo,
com grandes accommodações para
familia. Vende-se também por
vinte contos de réis, o sabrado n.

2 á rua Trajano. Para trata r- se
com

lnnocencio J. da Costa Campinas

VENDE-SE
um f obrado de dous andares, bem
localisado e com duas frentes, seu­
rio uma á rua da Liberdade e

outra para a rua de João Pinto n.

8, com loja na frente e armazem

nos fundos e com commodos para
numerosa Iarmlia,
Um terreno na Figueira Lam­

bem com dUds frentes, sendo uma

Jiara o mar, com cinco braças de
frente, mais ou menos.

Um grande terreno todo arbo·
risada, fechado e bem murado,
á rua Prirneiro Tenente Silveira,
cum dez b'laças na frente e vinte
e quatro de fundos, mais ou me­

nos Para tratar com seu proprie­
tario, no hotel Brazil.

CAL
O abaixo assignado faz publico

que de ora em diante terá s-em·

pre em seu deposito no lugar de­
Dominado "Coqueiros» grande
quantidade de cal de marisco,
grossa e peneira'da. Para tratar
com Fana, Irmão C .. nesta cida­
de, ou com o abaixo assigoado.
Antonio Pantaleão do Lago

ODONTINE

COMPANHIA
��MM�R�I() D� AGU�nO�NT�

4 RUA THEOPHILO OTTONI 4

Capital. . . . . 1.000:000$000
Esta companhia acha-se estabelecida á rua Theophilo Ottoni D.

4, lo andar eltem os seus trapiches de deposito á rua da Sande ns.

52, 54 e 94, sendo seu objecto:
Comprar, vender e receber á commissão, com preço fixado 00.

sujeito as condições do mercado, qualquer partida de aguardente,
alcool, laranginha e mel;

Adiantar dinhero sobre safras de aguardente e alcool, a lavra­

dore� e engenhos �entraes 011 aos seus cornmettentes, a juro razoa­

vel; aquelles mediante contracto de penhor mercantil ou abono e a

estes sobre o valor dos ge�eros que consignarem, computado pelo
estado do mercado, e depositados nos trapiches da companhia, com
preço marcado, ate que o mercado permitta collocal-os, segundo as

ordens dos committentes.
Alugar ou vender, mediante convenção, qualquer partida de

cascos vasios para couducção de generos;
Armazena� aguardente e alcoo 1 de conta alheia ou o que, com

preço estabelecido.esperar melhor collocação no mercado mediante o

preço de 16000 até oito dias de estadia ou passagem em seus trapi­
ches, e 2$500 por mez ou fracção, cada pipa, durante o primeiro mez

e 1$000 do segundo mez em dlan�e; com garantia effectiva de segu­
ro e pequenos consertos, para evitar vasamentos, por conta da com­

paahia;
.

Dar sabida a qualquer partida de pipas para embarque em tran-
SIto pelos seus trapicbes mediante 500 réis por pipa cheia e 200 réis
por pipa vasia desde que não demore a expedição além da horas.

Comprar. vender e receber á commissão todo e qualquer artigo
que lbe convenha, mediante autorisação do conselho fiscal.

-«(:)>>-
A companhia remette preços correntes impressos e informações

exactas do estado do mercado de aguardente, gratuitamente a quem
pedir.

n �RIg I (IHI�l iIl}ij
Hygienic:a, infallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrunentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. FEHRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessor de'M. BROU.

e 8enãn vàoá

SAPATARIA no PROGRESSO
DE

.N'íoola.u Catisano
e terão de admirar o maior e mais extraordinar io e estupendo de­
pois do SOL!

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO ! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

:J3 C> ST C> C::'�!
o grito que assombrou a pacifica população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento.

BostC)Ok ! ! !
sõ em ouvir pronunciar estajpa l evr sjsente-se um alivio bene6co nos
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses ioportnnos e encommodati­
vos bospedes !

A PROGRESSO
e lá en coutrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens

Bot�nas, burzeguins e sapatos para senhoras

.

Botinas, burzeguins e'sapatinbos para crian.;as
I�dl) da melbor qualidade e de diver�as marcas estrangeiras e n·a

clOnaes.

PREÇOS SEII1 COMPETIDOR

RU/�\ Dl REPUBl�CA
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